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uando as absolvições condenam 
A absolvição do 

deputado Ri-
cardo Fiúza 

pelo plenário da Cã-
mara, além de mos-
trar que a justiça polí-
tica é caolha, aumen-
ta a cesta, já farta, dos 
votos de Lula. Fiúza 
foi inocentadó menos 
por falta de provas e 
muito mais por um 
esforço que se trans-
formou num marke-
ting de vitimização. 
Ele foi exímio na arte 
de conduzir o proces-
so. Nas últimas sema-
nas, seu ar de leão 
cansado abriu espa-
ços na mídia e acabou adensando 
as camadas de solidariedade cor-
porativa, imanentes às Casas polí-
ticas. Íbsen Pinheiro, isolado, não 
passou um décimo da determina-
ção de Fiúza para sé defender. Foi 
degolado pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ). 

A primeira absolvição de Fiúza, 
na CCJ, se deveu a um trabalho de 
mobilização parlamentar, coman-
dado POlo líder pefekista Luiz 

Eduardo Magalhães, 
que tem trânsito fácil 
em todas as correntes. 
Ou seja, o mérito da 
absolvição se repartiu 
entre o líder e o co-
mandado. A reação da 
opinião pública, ma-
nifesta nas cartas aos 
jornais e na indigna-
ção impressa numa 
pizza, levada à Câma-
ra, amedrontou mui-
tos deputados e certa-
mente tirou o brilho 
de uma vitória aca-
chapante de Fiúza em 
plenário. Íbsen, sem a 
ajuda de um líder, foi 
sacrificado. Na verda-

de, ele acabou recebendo as últi-
mas pedradas que a opinião públi-
ca destinava a Fiúza. Muitos depu-
tados preferiram fazer meia-sola: 
absolver um, condenar o outro. Es-
tava em jogo um mecanismo de 
contemporização voltado para 
dois pólos: solidariedade a Fiúza e 
medo da opinião pública. 

As conseqüências serão dano-
sas para o tecido institucional. A 
imagem pública de Fiúza nunca  

foi balizada por valores da grande-
za ética e ideais nobres da política. 
Tinha, sim, uma imagem de articu-
lador, de mobilizador, de cultor do 
fisiologismo político. Sua absolvi-
ção condena mais ainda a institui-
ção parlamentar junto às mentes 
descrentes dos cidadãos. Trata-se 
de um degrau na escada descen-
dente do Congresso. Num ano elei-
toral como o que estamos vivendo, 
decisões como essa podem redun-
darem repúdio, na forma de votos 
em branco, nulos e abstenções. 

Quem sai ganhando com o epi-
sódio é Lula, que tem sido o maior 
crítico do Congresso. O candidato 
petista, com muito oportunismo, 
se tornou o ícone da oposição ao 
status quo. Cada ato corporativo 
do Congresso dá ressonância ao 
discurso lulista e avoluma os con-
tingentes perplexos e revoltados, 
O PFL nunca conseguiu limpar 
um conceito de partido funda-
mentalmente fisiológico e atrela-
do ao poder. E também o de ser 
um partido vocacionado para 
operar a política dos fundões 
grotões. Fernando Henrique per-. 
de com a absolvição de Fiúza, por-
que as manchinhas gordurosas da  

pizza aparecerão em seu bico tu-
cano. Vão identificá-lo também 
como contemporizador. É claro 
que o pragmatismo político é um 
valor a ser sempre considerado. 
Mas há limites para sua apliCa-
ção. Quando o bom senso se esvai, 
o caos se aproxima. 

Como mecanismo de compenSa-
ção psicológica e manutenção de 
estabilidade funcional da Cãma >ra, 
a maioria dos deputados provavel-
mente detonará os restantes im-
plicados na CPI do Orçamento. A 
não ser que surja mais algum de 
putado, com extraordinária condi-
ção para se fazer de vítima e que 
saiba usar, de maneira competen-
te, as estruturas comunicativas 'da 
sociedade. Novas absolvições, .se 
decididas pelo viés corporativiSta 
ou pelo sentimento de solidarieda-
de partidária, e não por absoluto e 
transparente critério de justiça, 
apenas contribuirão para aumen-
tar o vazio entre a instituição polí-
tica e a sociedade. O povo é sábio. 
E, em sua sabedoria, distingue as 
absolvições que condenam. 
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